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Resumo 

 

Diniz Neto, Orestes; Féres-Carneiro, Terezinha (Orientadora). Jogos 
conjugais: proposta de um modelo construcionista social para terapia 
de casais. Rio de Janeiro 2005, 241p. Tese de Doutorado. Departamento 
de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

O objetivo deste trabalho é propor, em uma perspectiva sistêmica 

construcionista social, um modelo de terapia de casal orientado pelos padrões 

interacionais do casal em terapia, tomados como marcadores e preditores da 

formação e dissolução do laço conjugal. É apresentada uma formulação 

metodológica para a construção do modelo psicoterapêutico que contempla a 

explicitação dos aspectos epistemológicos, teóricos, morfológicos e técnicos, em 

relação à inserção nos campos epistêmico, doxológico, axiológico, e no de 

demanda social. Dentro desta proposta, são revistos estudos sobre temas 

relevantes para construção deste modelo terapêutico, tais como padrões da 

conjugalidade na pós-modernidade; características emergentes dos estudos sobre 

psicoterapia de casal, enfocando a eficácia e eficiência terapêutica; estudos sobre 

marcadores e preditores da formação e dissolução da conjugalidade; o processo de 

mudança em psicoterapia, com o aumento da autonomia e complexidade, como 

produção de novas subjetividades. O modelo apresentado ressalta, além do 

enfoque sistêmico na relação psicoterapêutica, a construção social da 

subjetividade e do significado da conjugalidade, sendo que o terapeuta é co-

participante, provocando, através do seu discurso, perturbações que levem a 

mudanças de segunda ordem, favorecendo aspectos de criatividade na 

conjugalidade, dentro do espaço social de construção intersubjetiva. Algumas 

questões técnicas e éticas são apontadas, assim como são sugeridas novas direções 

de exploração.  

 
Palavras-chave 

Terapia de Casal; Construcionismo Social; Preditores; Marcadores; Pós-

modernidade. 
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Abstract 
 

 

Diniz Neto, Orestes; Féres-Carneiro, Terezinha (Advisor). Marital games: 
a proposal of a social constructionism marital therapy model. Rio de 
Janeiro 2005, 241p. D.Sc. Thesis. Departamento de Psicologia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro 

 

 

The aim of this paper is to propose, in a social constructionism systemic 

perspective, a model of marital therapy, oriented by couple’s interactional patterns 

in therapy, as markers and predictors of the conjugal ties formation and 

dissolution. It is proposed a methodological formulation, for the construction of a 

psychotherapeutic model that contemplates the explicitness of the 

epistemological, theoretical, morphological and technical aspects, concerning the 

insertion in the epistemic, doxological and axiological fields, and of social 

demand. Within this proposal, studies on subjects relevant to the construction of 

this therapeutic model, such as conjugality patterns in post-modernity; 

characteristics emerging from the studies on couple psychotherapy, focused on 

therapeutic efficiency and efficacy; studies on markers and predictors of the 

conjugality formation and dissolution; the changing process in psychotherapy like 

the increase of autonomy and complexity as the production of new subjectiveness 

are reviewed. The presented model emphasizes, besides the systemic focus on the 

psychotherapeutic relation, the social construction of subjectivity and the meaning 

of conjugality, in which the therapist is a co-participant, stimulating, though his 

speech, disturbances that take to 2nd level changes, favoring creative aspects in the 

conjugality, within the social space of intersubjective construction. Some 

technical and ethical issues are pointed out. New directions of exploration are 

proposed.           

 

Keywords 

Marital therapy; Social Constructionism; Predictors; Markers: Post-

modernity. 
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